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ALUMÍNIO  

Traços de alumínio encontrados no cérebro de pacientes com DA  levou vários pesquisadores suspeitarem de que 
esse metal estivesse implicado na etiologia da DA.  

A partir dessa constatação inúmeros ensaios bem desenhados e conduzidos foram incapazes de demonstrar essa 
correlação ou apresentaram resultados extremamente questionáveis.  

A presença de alumínio parece ser conseqüência da morte neuronal e não sua causa.  

A presença de alumínio no cérebro de pacientes com DA pode apresentar níveis superiores do que nos não 
portadores porém não em todos.  

Uma outra dúvida razoável é que as substâncias utilizadas nas preparações dos tecidos cerebrais estudados 
possam explicar a presença de alumínio e não pela doença.  

Um estudo canadense concluiu que poderia haver essa correlação etiológica mas pesquisadores norte-americanos 
de Kentucky não conseguiram duplicar esses resultados e, desde que a água no Canadá é tratada com a adição 
de alumínio e em Kentucky não o é, parece lógico correlacionar  os achados como produto de acumulação 
secundária.  

Entretanto sabe-se da presença de alumínio nas placas neuríticas e nos novelos neurofibrilares. Não há evidências 
de que a exposição às fontes de alumínio como, antiácidos, desodorantes, enlatados e utensílios de cozinha sejam 
fatores de risco para a DA.  

O alumínio é um elemento extremamente comum na crosta terrestre gerando sentimentos equivocados de temor 
no uso de produtos que contém esse metal em sua composição ou embalagem.  



Outros estudos encontraram grandes concentrações de alumínio em pessoas saudáveis.  

Essa teoria está sendo cada vez menos estudada, pois os indícios apontam para a desmistificação dessa 
probabilidade.  


